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CHRYS CHRYSTELLO foi em Bragança no 8º colóquio anual da lusofo-

nia (out.º 2009) que teve lugar uma mesa quadrada sobre tradução e lite-

ratura de matriz açoriana, ali tive o privilégio de explicar algo que muitos 

ignoram sobre essa literatura: 

 
Grandes vultos das letras e das artes nasceram nos Açores 1 como Gaspar Frutuoso, 

o conde de Ávila, Manuel de Arriaga, Antero de Quental, Teófilo Braga, Roberto Ivens, 
Tomás Borba, Francisco de Lacerda, Canto da Maya, Domingos Rebelo, Vitorino Nemé-
sio, António Dacosta, Carlos Wallenstein, Victor Câmara e Carlos Carreiro. Dos autores 
contemporâneos de que falarei aqui, selecionei aqueles por quem nutro apreciação. Aco-
lho como premissa o conceito de açorianidade de Martins Garcia que, admite uma litera-
tura açoriana «enquanto superstrutura emanada dum habitat, duma vivência e duma mun-
dividência»2.  

 
A açorianidade literária3 (termo cunhado por Vitorino Nemésio, na revista Insula, em 

1932) não está exclusivamente relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas 
comummente abordados na literatura, tais como a solidão, o mar, a emigração. Martins 
Garcia não se mostra empenhado em definir a literatura açoriana, mas a sua qualidade 
estética. Na obra “Para uma literatura açoriana” (1987) afirma:  

 
““... Utilizar um conceito antropológico de cultura para provar a diferença entre 

os Açores e o Continente é admitir que um traço distintivo viesse a justificar uma 
autonomia, quando, na realidade, são as diferenças culturais que formam um 
acréscimo que dão identidade, seja a uma literatura, seja a um povo4. 

 
Em “Constantes da insularidade numa definição de literatura açoriana” J. Almeida Pa-

vão (1988) diz  
 

“...sobre a existência de uma Literatura Açoriana...assume-se tal Literatura 
com o estatuto de uma autonomia, consentânea com uma essencialidade que a 
diferencia da Literatura Continental. No polo positivo de um extremo, enquadrar-

                                                 
1 Gaspar Fructuoso (1522-1591, historiador); o conde de Ávila, marquês e duque de Bolama; Manuel de Arri-
aga (1840-1917), Antero de Quental (1842 -1891 filósofo e poeta); Teófilo Braga (1843 -1924 escritor e pre-
sidente da República); Roberto Ivens (1850-1898 militar e explorador); Tomás Borba (1867-1950, mestre de 
quase todos os melhores compositores portugueses do século XX.); Francisco de Lacerda, (1869-1934, musi-
cólogo, compositor e maestro); Canto da Maya (1890 -1981 escultor) que passou a vida em Paris; Domingos 
Rebelo (1891-1975 pintor); Vitorino Nemésio (1901-1978 escritor, (poeta, crítico, ensaísta, comunicador); An-
tónio Dacosta, terceirense (1914 -1990 pintor), poeta da escola surrealista, viveu longo tempo em Paris, Carlos 
Wallenstein (1926-1990), escritor, ator, cujas obras completas foram publicadas na Salamandra. Outro pintor 
micaelense, que acabou os seus dias em Oeiras, foi Victor Câmara1 (1921-1998), o mais fiel discípulo de Do-
mingos Rebelo, representado no Museu Carlos Machado, tendo, em Oeiras, se dedicado ao retrato; Carlos 
Carreiro (n 1946-), expressionista, com cores vivas, grande pintor, professor nas Belas Artes no Porto. 
2 http://lusofonia.com.sapo.pt/acores/acorianidade_pavao_1988.htm#_ftn11#_ftn11  

se-ia a posição de Borges Garcia e no outro extremo situar-se-ia o polo, natural-
mente contestatário, formado por Gaspar Simões e Cristóvão de Aguiar. Isto, sem 
falarmos de outros tantos depoimentos, compendiados na obra A Questão da 
Literatura Açoriana, de Onésimo de Almeida (1983) 5”. 

 
Depois de, no meu fervor iniciático, ter sido um adepto da Literatura Açoriana, à medida 

que lia os mais consagrados e badalados, ficava com uma sensação amarga. Há muitos, 
mas de qualidade irregular, dir-se-ia duvidosa. Sorri da minha ingenuidade.  

 
Ao ler Dias de Melo, guardei as baleias, o livro intimista “À Boquinha da Noite (2001) e 

poucos mais. Lera, mas não gostara doutros com um neorrealismo primário que nada tem 
a ver com os livros mais antigos sobre os baleeiros.  

 
Onésimo fora um desapontamento, mas como croniqueiro eram notáveis as piadas 

que sempre o caraterizaram.  
 
Daniel de Sá tem talvez como uma das suas melhores obras, a novela “O Pastor das 

Casas Mortas” e obras mais antigas (sobretudo “Ilha grande fechada” (1992). Dele ressal-
vam-se bons textos nos últimos anos, em livros ou guias de turismo como “Santa Maria 
Ilha-Mãe”, “S. Miguel, a ilha esculpida” e outro sobre a Terceira (a publicar em breve, todos 
da VerAçor). Entretanto, JC lera outros poetas e escritores açorianos espantosos de quem 
poucos falavam. Martins Garcia era um deles... 

 
Como tradutor no seio desta geografia idílica, não busquei a essência do ser azórico 

em miríades de variações nem cuidei de saber se o homem se adaptou às ilhas ou se 
estas condicionaram a presença humana, para evidenciar a sua especificidade ou açori-
anidade. Deduzi no decurso da sua tradução caraterísticas relevantes para a açoriani-
dade:  

 
1. O clima inculca um caráter de torpor e de morosidade;  
 
2. Os povos quedam hoje, física e culturalmente, quase tão distantes de Portugal 

como há séculos atrás;  
 

3 BRASIL, Luiz António de Assis. Escritos açorianos: a viagem de retorno - tópicos acerca da narrativa açoriana 
pós-25 de abril. Lisboa: Salamandra, 2003, p. 14. 
4 RIBEIRO, Lúcia Helena M. A questão da identidade da terra: a ideia de permanência na obra Contrabando 
Original, de José Martins Garcia. Dissertação (Mestrado em Letras) - Pontifícia Universidade Católica Rio 
Grande do Sul, 1996. 
5 O Centenário (1963) (poesia); Esperança-21 (1969) (peça de teatro); Cérebros do Grande Público (1970) (en-
saio). 

Da Vida Quotidiana na Lusalândia (1975) (estudo); José Rodrigues Miguéis/Portugal in Manhattan 

(1983) (ensaio). 

A Questão da Literatura Açoriana (1983) (ensaio); (Sapa)teia Americana (1983) (contos); Mensagem - Uma 
Tentativa de Reinterpretação (1987) (ensaio); Açores, Açorianos e Açorianidade (1989) (ensaio). 

http://lusofonia.com.sapo.pt/acores/acorianidade_pavao_1988.htm#_ftn11


3. O recorte dos estratos sociais: é ainda vincadamente feudal apesar do huma-
nismo que a revolução de 1974 alegadamente introduziu nas relações sociais e fami-
liares;  

 
4. A adjacência das gentes à terra persiste ainda imune a aculturações, fora das 

pequenas metrópoles que comandam a vida em cada ilha, opondo-se ao centralismo 
autofágico e macrocéfalo, que regem esses dois submundos como vasos não-comu-
nicantes.  
 
Dias de Melo escrevia sobre os baleeiros, como se da sua “Cabana do Pai Tomás”, no 

Alto da Rocha do Canto da Baía, na Calheta de Nesquim na açoriana ilha do Pico, vigiasse 
os botes e as lanchas da Calheta baleando contra os Vilas e os Ribeiras. A escrita embre-
nha-se como o nevoeiro em que os trancadores se debatiam na luta inglória para ganhar 
a vida.  

 
Resumo o autor a uma frase: Injustiça Social. É da sua denúncia que trata ao abordar 

a emigração, as realidades sociais e económicas, a repressão do Estado Novo e os dra-
mas humanos, na linguagem simples dos homens do mar. Fica-se com a sensação de 
uma sociedade arbitrária e perversa.  

 
Coube-lhe a sorte de ter recebido homenagens públicas nos últimos meses de vida, 

quando a VerAçor reeditou alguns dos seus livros. Como espetador atento da luta quoti-
diana e da condição humana, nunca se coibiu de vivê-la e contá-la. Cumpre evitar que 
essa memória se esvaneça e porfiar para que seja lido pelas novas gerações, pois, como 
ele escreveu:  

 
“A esperança num mundo melhor já não será para mim, nem para ne-

nhum de nós e eu revolto-me com o que vejo à volta de mim”.  
 

Nas ilhas existem interesses esconsos e panelinhas em que pontificam menos valias 
com fama fácil e nomes menores da literatura local. Com a paixão de descobrirmos estes 
autores, olvidamos o conhecimento dos restantes.  

 
Deixamo-nos embalar pela açorianidade, a diegese das ilhas, seus costumes ances-

trais, o canto das suas sereias...  
 
Que, na verdade há inúmeros autores açorianos, mas nem todos eles serão obreiros 

de verdadeira literatura como Dias de Melo é, sobretudo quando escreve sobre a saga dos 
baleeiros. 
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1. DIAS DE MELO E CAYMMI: DOIS AUTORES E O MAR, MARIA ZÉLIA 

BORGES, PROFESSORA JUBILADA NA UPM. 

 
Em 2008, deixaram-nos, nos Açores e no Brasil, dois autores, irmanados pelo idioma, 

motivados pelo mesmo tema, o mar, mas antípodas na maneira de tratá-lo.        
Falamos de Dias de Melo, glória dos autores açorianos e de Caymmi, compositor e 

cantor querido, motivo de orgulho também dos brasileiros. 
 
José Dias de Melo nasceu em 08/04/25, em Calheta de Nesquim, Ilha do Pico e morreu 

em Ponta Delgada em 24/09/08, aos 83 anos. Dorival Caymmi nasceu em Salvador, Bahia, 
em 30/04/14 e morreu no Rio de Janeiro em 16/08/08, aos 94 anos. Nascidos no mesmo 
mês, abril, embora sob signos diferentes, seguiram caminhos diversos, embora ambos se 
firmassem, de fato, como artistas.  

 
Dias de Melo foi professor inicialmente, passando, depois a fazer aquilo de que parecia 

mais gostar: escrever. Criou poesia em menor quantidade, dedicando-se mais ao 
romance, novela, conto e crônica em dezenas de títulos. Além da obra de ficção, fez, com 
trabalhos de campo, o levantamento da população baleeira da ilha onde nasceu, organi-
zou uma espécie de dicionário temático da baleação, publicado em quatro volumes pela 
Secretaria Regional de Educação e Cultura, sob o título de Vida Vivida de Baleeiros, com 
dados biográficos dos baleeiros picarotos. Há quem não aceite que o autor seja conside-
rado a voz dos baleeiros açorianos, mas é como tal que mais o admiramos e, a tal ponto, 
que nos atrevemos a afirmar: Portugal continental tem seu canto épico n’Os Lusíadas e 
Portugal insular tem sua epopeia na trilogia baleeira de Dias de Melo, obra que podería-
mos chamar de Os Açoríadas. 

 
Três livros compõem a narrativa heroica ou saga a que Santos Barros nomeou “trilogia 

da baleia” e João de Melo considerou “o ciclo da baleia”: Mar Rubro (1958), Pedras Negras 
(1964) e Mar pela Proa (1976). 

 
Os três livros narram sempre lutas, que veremos por partes: 

• Luta dos baleeiros contra as baleias (Mar Rubro);  

• Luta dos baleeiros contra a inclemência do clima e contra a inclemência 
do “homem lobo do homem” (Pedras Negras); 

• Luta contra a procela, as marés e o vento enquanto rememoram a luta 
contra a aceitação de um destino imposto e contra o homem dominador (Mar 
pela proa). 

 

1. Mar Rubro: luta dos baleeiros contra as baleias.  

 
Melo (1980: 07), escritor que procurou caracterizar, em Antologia Panorâmica do 

Conto Açoriano, as diversas vozes de nativos das ilhas que cantaram sua terra, ao prefa-
ciar Mar Rubro o apresenta como “narrativa fragmentária cerzida embora por múltiplos 

pontos de contato [...] não um conjunto de textos avulsos nem um texto integrado por uma 
sequência de conjuntos lógicos”. Aliás, o próprio autor vê a dificuldade de caracterizar 
precisamente sua obra, chamando os textos que a compõem de “crônicas romanceadas”. 
O prefaciador assim apresenta a obra: “voz e oralidade dum tempo e dum lugar, aqui está 
a vocação açoriana dum escritor que até hoje sempre ignorou outros universos literários 
e se fixou e está de pé ao lado do trabalhador da terra e do mar da Ilha do Pico” (pp. 07, 
08).  

 
No segundo texto de Mar Rubro, intitulado “Terra de Baleeiros”, Dias de Melo (2008, 

pp. 32-34) traça um perfil da terra e do mar da Ilha do Pico, dos sonhos e da ambição 
maior de seus habitantes, que emigram, mas voltam por fim. Arrola nomes de baleeiros e 
de barcos. Eis o que de tudo isto fala o autor, impregnado de afeto por sua terra e sua 
gente: 

 
A terra na Ilha do Pico  

 
[...] são belos os seus matos que, no alto e interior da Ilha, se requebram em 

curvas graciosas de colinas, montes, cabeços, montanhas revestidos de verduras, ou 
se alargam em ondulações suaves de planuras silenciosas atapetadas de erva abun-
dante e fresca, marginadas e manchadas de longos renques e compactos bosques 
de cedros e azevinhos, de onde em onde alagadas pela pureza transparente das 
águas tranquilas de pauis e lagoas: os seus matos ─ com as nossas pastagens que 
nos sustentam os nossos gados. E belas estas vertentes que, lá em cima, se desen-
tranham do céu e se despenham e descem até aqui, ao recorte caprichoso e irregular das 
penedias da costa negra. Belas, salpicadas de magotes de faias, incensos, figueiras, 
retalhadas de currais de vinha e campos de milho, penteadas pelo perfil das casas 
modestas, vincadas pelos sulcos cinzento-escuro dos velhos e pedregosos caminhos. 

 
O mar dos Açores  

 
E o mar? E o deslumbramento do mar, com a majestade das suas fúrias em dias 

de temporal, com a luminosidade do seu imenso azul quando, limpo o céu de negru-
mes de chumbo, o sol a tudo e a todos envolve em claridades de vida e alegria? E, 
neste mar, a epopeia das velas brancas dos botes dos baleeiros recortadas, vaporo-
sas, leves, na neblina das distâncias. E, no porto, o remanso da casa dos botes ─ O 
lar comum de toda a gente; e as esbeltas embarcações adormecidas, à espera, 
sob as suas telhas; e os velhos pescadores de monstros oceânicos a evocarem as 
suas façanhas espantosas...  

 
Os habitantes da Ilha  

 
Nestes campos, ao longo destes caminhos, não há quem não tenha seu quinhão. 

Cada qual é senhor da terra que cultiva e da casa que o acolhe.  
[...] 
Querem-lhe muito os que por cá nasceram. Daqueles que se foram para terras da 

América, num sonho ancestral de vagabundagem aventureira e cobiçosa, muitos são 
os que regressam. Primeiro, de quando em quando, a acalmar o bicho resinguento da 



saudade. Mais tarde, amealhada, ao preço de muitas canseiras, muitos sacrifícios - 
até de fome - a pequena fortuna ambicionada (ou parte dela) para nunca mais parti-
rem. 

 
Sonhos, no exílio, daqueles que emigraram. 

Lá longe, traziam na alma a imagem sempre nítida destes matos, destas verten-
tes, destes campos, destas penedias negras, deste mar e destas velas brancas dos 
botes dos baleeiros. E a toada das ondas mansas, e o trovejar dos vagaredos em 
noites de temporal, que, com as doces cantigas maternas, lhes embalaram o sono de 
meninos; e as falas graves dos baleeiros que lhes encheram a imaginação de adoles-
centes com espantosas estórias de baleias - mais lindas e fascinantes que os contos 
de bruxas e fadas das avós piedosas e velhinhas.  

Tiveram que ir penar mágoas, desbaratar a saúde, enterrar o melhor da própria 
vida num mundo que não era o deles para atinarem com o encanto de tudo isto.  

 
Ambição maior dos que regressam 

 
E que alegria a do regresso definitivo!  
[...] 
Com o seu regresso, se concretiza a sua última e mais profunda ambição. Com-

pram uns palmos de terra que acrescentam aos que herdaram dos antepassados; 
constroem, em sítio vistoso da encosta, a casa em que aconchegam o seu lar; vão à 
pesca ao Canal nos barcos dos pescadores; arranjam lugar para ir à baleia nos botes 
dos baleeiros; e, pé em terra pé no mar, como os pais, como os avós, por aqui ficam 
vivendo esta vida calma de simplicidade antiga, igual à de toda a gente, até que ador-
meçam para sempre, junto ao mar, no Cemitério do Canto das Canadas, humilde e 
pequenino. 

[...] 
Terra de baleeiros - vida de baleeiros. 
 

Nomes de baleeiros  
 
No texto “A casa dos botes” aparece uma primeira lista dos baleeiros (p. 40), lista que 

não se esgota aqui, pois outros aparecerão no decorrer de novos textos. Apresentamos 
apenas alguns nomes: 

 
Mestre José Faidoca – tido como o Mestre dos mestres -, que atingiu o cargo de 

oficial aos dezoito anos, sendo raríssimos aqueles que atingiram tão cedo esta posição 
(p. 51); o Capitão Medina; Mestre Manuel Faidoca; Mestre Manuel Faidoca Novo; Artur 
Faidoca; Antônio Faidoca; Mário Faidoca (um nunca mais acabar de Faidocas); Mestre 
Sebastião Machadinho; Mestre José Domingos; José Caçolha; Mestre João Silveira; 
Mestre João Graxinha; Mestre Benfeito; Antônio Racha que, com seus calafates, 
reconstrói o bote “Norberto” (p. 40)... 

 
O Capitão Medina é apresentado como arquétipo dos picarotos (p. 64) 
 

O Capitão Medina é a encarnação dos defeitos e das virtudes atávicas de todos 

nós: do nosso apego a estas pedras negras e a estas águas azuis, da nossa ânsia de 
partir em busca de novidades, riquezas, aventuras, por essas Américas fabulosas; 
depois, para os que conseguem lá chegar, da nossa saudade portuguesa, sempre a 
roer-lhe as entranhas, a espicaçá-los, a empurrá-los para a visita à Ilha que, para 
alguns, acaba no regresso definitivo. 

 
É interessante notar que o prefaciador João de Melo (1980: 11) não parece muito con-

tente com tais nomes, alegando: 
Apresenta-se, a meu ver, uma única insuficiência na construção deste universo 

romanesco: a probabilidade talvez remota de certos nomes corresponderem a uma 
representação onomástica insular. Recorda, arbitrariamente, alguns desses tipos 
caracterológicos: mestres José e Manuel Faidoca, José Caçolha, João Graxinha, 
António Racha, João Preseta, de Mar Rubro; [...] É pouco provável que estes apelidos, 
sejam eles legítimos ou de gíria popular, se possam adequar ao contexto essencial-
mente originário da narratologia do autor. Este aparente desfasamento nada tem a ver 
com meras suposições de quem esteja de fora; pode, simplesmente, ser uma consta-
tação legítima que nos venha da infância açoriana do trabalho e do pé descalço, tão 
povoada de monizes, medeiros, tavares, pachecos, meios e outras cadeias de afini-
dade interilhas, como marcas perenes do povoamento. Daí eu estranhar que estes 
nomes raramente figurem nas estórias de Dias de Melo [...]. 

 
Nomes de lanchas 

 
Natércia, Medina, Açoriana, Maria, Espartel, Rainha das Ervas, Maria da Fonte, 

Cigana... 
e de botes 

 
Andorinha, Atrevida, Norberto, São José, Cachaço... 

 
Em dois momentos do livro se justifica seu nome MAR RUBRO: 

[...] E o sangue avermelhava e enegrecia as águas, e as gorduras e as vísceras 
desventradas derramavam manchas esbranquiçadas, esverdinhadas, nas águas ─ e 
as águas do porto, com o vaivém das marés, alastravam, vermelhas, negras, esbran-
quiçadas, esverdinhadas pela boca do porto fora. (p. 109) 

 
Sangue! Sangue! O mar já não é azul. O mar, à nossa volta, torna-se vermelho, 

rubro ─ sombriamente rubro, sombriamente vermelho. (p. 164) 

2. Luta dos baleeiros contra a inclemência do clima e contra a inclemência do “ho-
mem lobo do homem” (Pedras Negras) 

 
O segundo livro da trilogia, Pedras Negras, constitui-se de três partes: a primeira sin-

tomaticamente chamada de “A ilha escorraça a gente”; a segunda parte com dois subtítu-
los: “Pelos mares do mundo todo” e “Terra da América”; a terceira parte com três subtítu-
los: “Regresso à Ilha”, “O senhor americano” e “Desanda a roda do destino”. Este livro 
teve várias edições. Além disso, foi traduzido para inglês e japonês, sendo publicado nos 



Estados Unidos da América e no Japão. Sua última edição foi nos Açores, 2003, na qual 
o autor, em breve nota vaticinava: “possivelmente esta a última edição deste livro em 
minha vida” (p. 5). 

 
Seu protagonista é Francisco Marroco, chamado pelo prefaciador, Luiz Fagundes 

Duarte (2003: 14), de “paladino da açorianidade”. Aparece no primeiro texto, “O ano da 
fome”, com suas reminiscências da fala do avô que, por sua vez, rememorava tempos 
difíceis quando a Ilha foi assolada pela fome precedida pela passagem de um ciclone. 
Ouvia os mais velhos falarem dos abalos de terra, do fogo que surgira das pedras negras 
da Ilha do Pico. Pedras negras fora das casas, paredes negras dentro, mães embalando 
seus filhos, cheias de ternura e medo, junto a homens com cigarro no canto da boca e 
viola de encontro ao peito, enquanto  

 
“andava lá fora o inverno a rugir...o vento...o mar...a chuva. Na cozinha andavam 

as sombras a enroscar-se nas paredes negras. Medo... Todos tinham medo...” (p. 25). 
 
Muito jovem ainda, com doze anos apenas, aproximou-se de João Peixe-Rei, que lhe 

falava do Ano do Fogo, na Ilha já coberta de pedra: “Pedra por cima da terra, por baixo da 
terra, a transbordar da terra nos abismos do oceano!” (p. 28). E veio o Ano do Fogo, 
quando mais sofreram ao que ficavam à volta da montanha. Com a terra a tremer, dezenas 
de bocas nas montanhas vomitavam pedras e lavas. “E quando a terra e o mar cessaram 
de vomitar fogo e pedra e lava...a Ilha, para aquelas bandas, era um cemitério 
imenso...horrenda vala comum de cascalho e rochedos fumegantes...que tragara casas, 
igrejas, terras!” (p. 31). Por sorte só morreram duas pessoas, ouvira João Peixe-Rei o 
velho padre dizer. “E passado o cataclismo, quem pôde meteu-se pelos caminhos do 
mundo, principalmente para o Brasil.” Os que ficaram na luta com a fome, doença e morte, 
arrumaram a terra que de novo deu o pão. E João Peixe-Rei dizia: “A Ilha escorraça a 
gente”. E o fazia com anos de seca, de ciclones, e o fogo que não fez promessa de nunca 
mais rebentar. Sonhava ele também sair da Ilha no navio de Capitão Grilo, que fora pobre 
na Ilha e embarcara “de salto3”, chegando a capitão de navio. E acrescentava Peixe-Rei: 
“Não é a terra do Pico que me há de roer os ossos!” (p. 36). 

 
Juntos, Francisco Marroco e João Peixe-Rei “deram o’ salto 4” na barca “Queen of the 

Seas” de New Bedford. 
 
Vários textos tratam da caça e retalhamento das baleias, das agruras da viagem: raci-

onamento de água e alimentos; alimentos estragados e água insalubre de que se serviam; 
escorbuto; andança por todos os oceanos do mundo.  

 
Depois de mais de três anos navegados, nas proximidades do Cabo Horn, enquanto 

se trancava uma baleia das grandes, quando a linha corria desenfreada, antes que o tran-
cador a cortasse, João Peixe-Rei foi levado pela borda do navio num embrulho de linha, 
gritando, em agonia, pelo filho. Cumpria-se, assim, seu presságio de que não teria seu 
túmulo na Ilha do Pico.  

 
Ainda machucado pela perda do amigo, Francisco Marroco, na amurada do navio, viu 

a América. Sem trazer consigo nenhum dinheiro de casa, só então ficou sabendo que não 

receberia qualquer “soldada5”. Esta ficaria para o capitão, segundo explicação de um com-
panheiro: “É o capitão que a pilha, pra se pagar de te pôr na América.” (p. 68) O mesmo 
seria feito daquilo a que Peixe-Rei teria direito. Mas a “companha” juntou algum dinheiro 
que ele anexou em carta para seus pais e para Idalina, viúva de Peixe-Rei, e que deu para 
a sua passagem de trem para a Califórnia, o Eldorado de seus sonhos. 

 
Após jornadas duríssimas sob o jugo do compatriota Albano Passarinho, que por fim o 

rechaçou; após mendigar entre miseráveis, encontrou trabalho e guarida junto de outro 
açoriano, da Ilha Terceira, Miguel Parreira e família, com quem passou doze anos.  

 
Depois de trinta anos, voltou à Ilha e socorreu a viúva de Peixe-Rei, Idalina e seu filho 

Joaquim, que viviam na miséria, sendo o filho humilhado em trabalhos vis. Emprestou 
dinheiro a Joaquim para a compra de um bar.  

 
Casou-se com Maria do Roque: na comemoração de seu casamento, o pai “despen-

durou” a viola do prego ao lado do relógio, onde sempre a guardara. 
 

Seus conterrâneos, acreditando estar ele rico começaram a chamá-lo “senhor 
americano”. Na “caça ao dinheiro do senhor americano” (p. 121, título do texto na 
página iniciado), apareceu Augusto Boia, convidando-o, em nome da gerência da 
companhia baleeira, a comprar-lhe algumas ações. A companhia estava enfra-
quecida com o advento de várias armações, estabelecidas nos portos vizinhos, 
após a morte do Capitão Silvestre e de seu patrocinador, o americano Crown. A 
companhia baleeira, então sob o comando do filho, John Crown, desgastava-se 
mais com a baixa nos lucros, a morte de outros sócios fundadores e com o des-
gaste dos botes em mãos de baleeiros com soldada muito reduzida. Convencido 
de que era dever de patriotismo ajudar a companhia baleeira, empregou nela 
dinheiro que lhe voltara da América. 

 
Nessa altura, Joaquim já olhava com ódio aqueles que o humilharam na sua infância 

e no seu trabalho.   
 
 Provocou-se a ira de Augusto Boia, que via na concorrência de Joaquim a causa da 

decadência de seu negócio e tinha “a alma a transbordar de fel” (p. 133), desejando até 
tirar a vida do concorrente e mandar “pró diabo o americano” (idem). Joaquim tornou-se 
mais influente, pelo fato de ser bom comerciante e entender de mezinhas e unguentos 
para todos os males. 

 
Deposto Augusto Boia da companhia baleeira, escolheu-se para gerente Joaquim, que 

não era baleeiro nem sócio. Francisco Marroco caía em descrédito à medida que deixava 
de acrescentar dinheiro. 

 
Extinguiu-se a navegação a vela, os Crown deixaram o Faial e, não entendendo de 

contas os gerentes, com procuração, deram plenos poderes a Joaquim.  
 
O novo comprador do óleo de baleia passou a ser Chico Gaudêncio, de origem sus-



peita, criado na malandragem, envolvido em negócios escusos com prostituição. Entre-
tanto, se esperava pelo pagamento de peças que fornecia para consertos de botes, muito 
mais fazia esperar por aquilo que devia. Alargava seus negócios e se estranhava como 
conseguia dinheiro para tal. Até que mandou à gerência carta cobrando débito em atraso 
e pedindo o comparecimento, no Faial, de pessoa competente para saldar a dívida. 
Munido de procuração apresentou-se Joaquim. Ao voltar, comunicou aos gerentes que 
débitos de quatro anos deveriam ser pagos em seis meses.  

 
Inadimplentes, os sócios deixaram a solução por conta dos gerentes, que passaram a 

tarefa para Joaquim. Chegando o fim do prazo, recorreram a Francisco Marroco, que se 
negava a tocar no dinheiro confiado ao Banco. De novo foi Joaquim ao Faial à presença 
do credor irredutível. Este, por fim, sugeriu ao porta-voz que se tornasse seu represen-
tante. Uma vez que a velha armação não poderia sobreviver, Gaudêncio faria de Joaquim 
o gerente. Dizendo estar o notário por sua conta, a título de pagamento apoderou-se o 
credor da companhia baleeira. Chico Gaudêncio comprava novos botes na Inglaterra e 
Alemanha e corriam boatos de que o Banco o financiava. O que não se sabia é que ele 
não pagava. 

 
Chegou um novo ano de seca e o andaço começou, dizimando a população. Morreu 

Maria, mulher de Francisco Marroco depois de ajudar ao marido no cuidado de doentes. 
Faltando água e alimento, falido o Banco, aos açorianos estabelecidos na América man-
davam milho para evitar um novo Ano da Fome. 

 
Chegada a hora do acerto das contas, na presença de Chico Gaudêncio, Joaquim lia 

as contas. António Marroco, filho de Francisco, também calculava; mas suas contas não 
conferiam com as de Joaquim e viu que os companheiros temiam Chico Gaudêncio e 
ainda mais o Joaquim. António ainda tentou questionar, mas sua pergunta caiu no vazio. 
Joaquim chamou os oficiais para assinar a contas, mas uma voz se levantou impedindo 
assinatura. Era João Laró, mais velho que todos os oficiais, mas que nunca a tanto che-
gara, apesar de marinheiro dos melhores. Os baleeiros se juntaram ao seu protesto e 
saíram em fúria, só ficando os oficiais, “comprados” por Chico Gaudêncio e Joaquim que, 
metendo-se numa lancha correram até o Delegado Marítimo e mostrar-lhe as contas assi-
nadas. Ao chegarem os baleeiros à Delegação Marítima, foram todos presos. Francisco 
Marroco, aniquilado, arrastou-se até a vila para ver o filho aprisionado. 

3. Luta contra a procela, as marés e o vento enquanto rememora a luta contra a 
aceitação de um destino imposto e contra o homem dominador (Mar pela proa). 

 
O terceiro livro da trilogia conheceu a espécie de mar que lhe dá título ─ Mar pela Proa 

─ ou “mar de proa”, regionalismo português para mar contrário; mar que corre em direção 
oposta à do vento reinante. Assim como os homens cuja odisseia conta, o livro também 
enfrentou tempo ruim, mar contrário, preso que foi, por seis anos pelo menos, em mãos 
de quem prometera publicá-lo. Isto é o que nos conta Dias de Melo (1973: 09) em “Nota 
de Abertura” para o livro escrito em 65-66 e enviado para publicação por editora de Lisboa 
em 67.  

 

Dias de Melo revela o destinatário e a finalidade deste livro, melhor dizendo, de toda a 
trilogia:  

“Por eles [os muitos homens do Mar ou da Terra ou dos Açores] foi que o 
escrevi”. Pelo muito que sofrem e lutam. Pelo muito que sonham e esperam. Pelo 
muito que se negam a deixar-se vencer pelo sofrimento e pela injustiça [...] (p. 
10).  

 
Daniel de Sá (2008; 06) assim classifica esta obra: “novela em pormenor de romance 

num ritmo alucinante de conto”. 
 
Mar pela proa se desenvolve em dois tempos: o tempo da ação que imita o da urgência 

da procela, das marés e dos ventos, e o tempo da memória que, relembra, em flashback, 
tempos anterior à ação. A propósito, já houve quem falasse da necessidade de um cine-
asta aproveitar o roteiro quase pronto de Dias de Melo.  

 
No tempo da memória voltam as ações dos dois livros anteriores, mostrando como os 

baleeiros chegaram à urgência de se salvarem e a seus barcos tão duramente conquista-
dos, após dez anos da prisão e soltura de João Laró, António Marroco e seus companhei-
ros da companhia baleeira chamada “Armação Baleeira União e Fraternidade” - quanta 
ironia! - traídos pelos oficiais e dois trancadores. 

 
Às duas personagens vindas de Pedras Negras agregaram-se outros baleeiros forma-

dores de outro grupo - “Armação dos Baleeiros Sempre Unidos” -, crismado como Com-
panhia Nova: na lancha “Ilha Morena”, o Capitão João Laró, Antônio Marroco e Manuel 
Garalha; no bote “Cisne”, o Mestre Tonico Garoupa, Jó Bacalhau, Antônio Bodego e Fran-
cisco Morrincha; no “Pátria”, João Terra Negra, Joaquim Lisboa e Manuel Moleiro; no 
“Deixa Andar”, Mestre Sonicante. Decidiram sair e mostrar os barcos, sua nova conquista. 

 
À saída, um baleeiro “não arreda os olhos da nuvem emborcada no cimo da monta-

nha”. (p. 25) “É o capelo do Pico” (Idem), dossel que, todos sabem, anuncia mal tempo.  
 
“O mar, até então, tinha “espumas da carneirada branca alvejando no cin-

zento feio do Canal” (p. 44) E o mar vai mudando:” E o negrume das nuvens, e a 
rebentação da carneirada branca.” (p. 46) Depois: “Mais vento. Mais nuvens 
negras.” (Idem).   

 
Mestre Laró avisara: “Vamos apanhar mar grosso na Ponta da Ilha”. (p. 43) E o tempo 

continua fechando: “Mais vento. “Mais nuvens negras”. (p. 46) Vento - mais vento! - caindo 
pesado de cima da terra. Respingo de água surriada5 no vento. Perto, novelos oiriçados 
da brancura do embate a crescer, a crescer...” (p. 47) “Ao largo, lá fora, “mar grosso, enca-
pelado, pra lá a bocarra da baía, nas águas da cor de chumbo do canal.” (p. 61) 

 
E tudo piora: 
 

Lamento, grito, voz que de súbito se apaga e por instantes subsiste nos uivos 
relinchados do mar, nos uivos rosnados do vento (confusão medonha de roncos, lati-
dos, berros, que estoiram nos tímpanos e escoicinham nas cabeças)  o nada que 



resta, o nada que fica, vagamente pairando, do resfolegar que parou. [...] 
Corpos sem coração, sem alma, sem vida,   a “Ilha Morena”, o “Cisne”, o 

“Pátria”, o “Deixa-Andar, amarradas todas ao mesmo cabo, as quatro embarcações, 
sacudidas pelas mesmas vagas, batidas pelo mesmo vento, a caírem para o largo, 
para a fogueira das labaredas brancas, a meio do Canal. (pp. 63,64) 

O fragor, o trovejar do vento rijo de sudoeste, das vagas de côncavo negro e dorso 
esverdeado [...] (p. 64).  

 
A lancha e os três botes vinham ligados a um mesmo cabo. Perdeu-se o “Pátria”; 

mesmo condoídos os companheiros o abandonam; um pouco mais e “nas goelas da cer-
ração, a chuva grada como burgalhau” (p. 75), perde-se também o “Cisne”. 

 
 Em costa muito brava, imprecações e preces, a noite caindo, Sonicante puxou o cabo 

ficando os dois barcos restantes entregues cada um ao seu destino. Com as primeiras 
luzes do alvorecer uma lancha aparece e atira um cabo ao “Deixa Andar” e o reboca até 
o cais.  

 
António Marroco ficou só na “Ilha Morena”, entregue ao furor do mar, lutando com 

“lembranças escaldantes na cabeça, perdido nas trevas da noite, no inferno do vento e do 
mar”. (p. 97) Os companheiros decidem telegrafar para o Faial e pedir ao rebocador holan-
dês que saia em busca de Marroco. O rebocador, em meio à tormenta, passa pela lancha 
e não a vê.  

 
Somente na terceira madrugada percebe terra próxima, mas luta ainda o dia todo; 

somente à noite, duas luzinhas, que ele sente como “estrelas vermelhas”, dois barcos se 
aproximam e dois homens o encontram prostrado a repetir:  

“Vencemos... Companheiros... Vencemos...”  
 
O narrador fecha o capítulo falando das lágrimas do baleeiro exausto, atordoado e 

revela o pensamento de Marroco que serve de epígrafe ao livro e se repete no último texto 
do livro: “Foram três dias - ou foram três séculos? Ou três milhares de séculos” (p. 139).  

 
Num último capítulo, “Chamas reavivadas”, narra-se a conversa dos baleeiros sobre-

viventes, cercados de amigos, reunidos na casa de Marroco.  
 
No dia seguinte ao de sua volta, avaliam os acontecimentos. Daqueles que voltaram 

da luta violenta contra a tempestade  Mestre Laró, António Marroco, Sonicante e Gara-
lha, convém registrar algumas frases (todas da p. 152): 

 

• de Sonicante: “Saímos onze do Cais do Pico e quatro são os que res-
tam”; 

• de Mestre Laró: “Eles apartaram-se da gente... E se a gente se não sal-
var agarrados uns aos outros, com cada um a puxar pra seu lado é que nunca 
mais vamos a parte nenhuma”; 

• de Marroco em resposta a um companheiro que diz estar tudo acabado: 
“Não! Mil vezes não! Aqui, nada se acabou, porque tudo vai começar de novo! 

[...] E nós não estamos mortos”. 
  

Saídos do chamado ritmo alucinante de Dias de Melo, vamos para Caymmi, de ritmo 
bem mais lento, de “maré baixa”, já que nos voltamos para canção popular, fundada no 
prazer de ouvir; canção de artista que faz coro ao que dele dizem seus amigos, insistindo 
ele próprio em dizer que é preguiçoso. Na verdade, há nome mais bonito para tal preguiça: 
é o ócio criativo. 

 
Caymmi viveu sua infância num clima o mais baiano possível, segundo sua biógrafa e 

neta Stella Caymmi (2001). Ao que consta, a biografia resulta de dissertação de Mestrado 
na PUC, Rio de Janeiro. 

 
Vinha desde tenra infância sua ligação com o mar. Via do sótão da casa de seus avós 

paternos, na Cidade Alta, a Baía de Todos os Santos, o porto e o mar de Itaparica na sua 
amplidão aberta.  

 
Também sua ligação com a música vem desse tempo: seu pai, como o da personagem 

Francisco Marroco, de Pedras Negras, guardava sempre o violão na sala. Caymmi apren-
deu, sozinho e escondido, a tocá-lo. Sua biógrafa (2001: 360) se vale de Jorge Amado 
para explicar a têmpera de que se fez o compositor: 

 
Jorge Amado escreveu com muita precisão sobre as raízes do futuro compositor: 

‘Trazendo nas veias sangue negro e italiano, nascido à beira do mar da Bahia “a Bahia 
que é a cellula mater do Brasil, onde a mestiçagem determinou e determina as linhas 
mestras da cultura nacional”, fez-se o intérprete da vida popular, o bardo cantor das 
graças, do drama e do mistério da terra e do homem baiano’. Na literatura Jorge com-
preendeu como ninguém a miscigenação do povo baiano, expressando-a com imenso 
talento. Ele enxerga em Caymmi ‘o próprio povo do Brasil com sua voz mais pura, em 
sua melodia mais profunda e eterna’. Como se nele fossem condensadas todas as 
tendências da miscigenação brasileira, e alardeasse a vitória dessa mesma miscige-
nação nele, na sua obra e no seu canto. 

  
Caymmi iniciou-se no trabalho no arquivo e expedição de O Imparcial, trabalhando por 

vezes como copidesque. Poucos dias antes de completar vinte e quatro anos, em 
01/04/38, pegou “um ita1 no Norte” e veio para o Rio de Janeiro onde inicialmente fez bico2 
no jornal A Nota, escrevendo anúncios e pequenas notas. Tendo dito a um amigo que 
”compunha, cantava e tocava um violãozinho”, este falou dele a Lamartine Babo, radialista 
e compositor, que o levou para cantar na Rádio Nacional.  

 
Caymmi cultivava também o desenho e a pintura, chegando a expor seus quadros com 

sucesso, mas foi mesmo cantando e compondo que embalou gerações de brasileiros e 
fez sucesso também nos Estados Unidos. Itália, França, Portugal e Argentina. E poucos 
entre nós sabíamos, até a biografia escrita por sua neta, que algumas de suas canções 
praieiras foram traduzidas e gravadas em Israel com cantores e maestro de lá. 

 
Como compositor e cantor, tornou-se conhecido em todo o Brasil na segunda metade 

da chamada Época de Ouro (1929 a 1945) da música popular brasileira.  



 
Em outubro de 1938, sua canção “O que é que a baiana tem” foi escolhida para subs-

tituir “Na baixa do sapateiro”, de Ary Barroso, no filme “Banana da terra”, estrelado por 
Carmen Miranda e que deveria ser lançado antes do Carnaval de 1939.  

 
Segundo Severiano e Mello (1997: 182), na sua execução, 
 

 “Caymmi sugeria a Carmen os gestos, as inflexões que ela repetiria na filmagem 
[...] Como Carmen insistiu em gravá-la o compositor propôs que os dois a cantassem 
em dueto, o que realmente aconteceu”. O disco foi gravado em 1929. 
 
Os mesmos historiadores e críticos de música, Severiano e Mello (Idem: 254) apontam 

três vertentes para obra de Caymmi: “as canções praieiras e os sambas de roda, em que 
predomina a Bahia, e os sambas urbanos de inspiração carioca”.  

 
Pode causar estranheza ter sido Caymmi chamado “cantor e poeta do mar”, “eterno 

amante do mar” e até “rei do mar”. Isto porque entre suas cento e vinte obras arroladas 
pela neta e biógrafa (2001: 575-578), apenas dezessete podem ser colocadas entre as 
canções praieiras.  

 
 Pode parecer bizarro também estar ele colocado entre os melhores e maiores, no 

panteão dos músicos brasileiros e, aqui, ter sido escolhido para estudo ao lado de Dias de 
Melo. Mas achamos que, com apenas três canções, podemos afastar tais estranhezas. 

 
                                                                       Yemanjá, odoiá 

    
  

 ~ 
  O canto vinha de longe  
  De lá do meio do mar  
                               Não era canto de gente 
  Bonito de admirar 
 
 É doce morrer no mar   Odoiá-ê, odoiá  Sargaço, mar       
      
    É doce morrer no mar  Meu corpo todo estremece Quando se for 
 nas ondas verdes do mar Muda a cor do céu, do mar       De lá do meio do mar 
          [refrão] E de repente aparece    Esse fim de som   
 A noite que ele não veio, foi    É a rainha do mar    Doida canção 
 foi de tristeza pra mim.    Que não fui eu que fiz 
    Saveiro voltou sozinho   Yemanjá, odoiá Que não fui eu que fiz 
 triste noite foi pra mim  Verde luz, verde cor 
           [refrão]     Depois desse encontro lindo

 De arrebentação 
 Saveiro partiu de noite,    Eu passei a melhorar   Sargaço mar, sargaço mar 
 foi madrugada, não voltou.     E tudo que tenho hoje Deusa do amor, deusa do mar 
 O marinheiro bonito,  Agradeço a Yemanjá Vou me atirar, beber o mar 

 sereia do mar levou.  Alucinado, desesperar 
           [refrão]  Odoiá-ê, odoiá  
 Querer morrer para viver 
 Nas ondas verdes do mar, meu bem 

 Com Yemanjá 
 ele se vai afogar Fui à roça, dei presente  
 Fez sua cama de noivo E ela me agradeceu Yemanjá, odoiá 
 no colo de Yemanjá. “Você melhorou de vida, Yemanjá, odoiá 
 É que você mereceu”. Yemanjá,  
 Odoiá-ê, odoiá 
 
De fato o percentual das chamadas canções praieiras não chega a um quarto de suas 

canções. Mas não há impropriedade em se considerar Caymmi “cantor, poeta do mar”. É 
poeta em face da simplicidade, do cunho de oralidade de seu texto, se tivermos em conta 
que sua arte traduz a alma de seu povo, de sua terra. E seu texto é mais para ser ouvido 
que lido; ouvido, de preferência, na sua “voz de trovão”.  

 
Para fundamentar nossas palavras vamos buscar vozes de autoridades em matéria de 

arte. Sua biógrafa (2001: 488) nos conta o que dele falou o poeta maior, Drummond de 
Andrade, na comemoração dos setenta anos do compositor:  

 
Que são setenta anos, diante da melodia que não conta tempo, não envelhece, 

enquanto as modas de cantar se sucedem e quase nada de música existe mais do 
que uma estação? Não há dia seguinte para o cancioneiro de Caymmi. A flor que o 
vento jogou no colo da morena de Itapuã7 não murchou ainda. Murchará um dia? 

 
Da poeticidade de suas letras, a mesma biografia (p. 260) diz: 
 

[….] a beleza da letra não a torna poesia, gênero da literatura que prescinde de 
qualquer apoio além da língua materna, como ensina o poeta Bruno Tolentino. Uma 
canção de qualidade associada intrinsecamente a uma bela letra inspirada, de modo 
que não se possa conceber uma sem a outra, tem um imenso valor, sem que para 
isso ela tenha de mudar de categoria e virar poesia. 

 
Poeta do mar, sim, pela importância de seu canto das praias. Stella Caymmi, secun-

dada sempre pelo avô, na pesquisa para sua biografia, diz (p. 318): “Aliás, foi no ano de 
1954 que o compositor lançou o seu primeiro long play - um dos seus discos mais impor-
tantes - Canções praieiras, com “Saudade de Itapoá”, ”É doce morrer no Mar”, “Noite de 
Temporal”, “Promessa de Pescador”, “O Mar”, “O Vento”, “O Bem do Mar” e “Quem vem 
Pra Beira do Mar” [….]  

 
A divindade que os pescadores cultuam é Iemanjá, “orixá do rio Níger, dona das águas, 

senhora do mar, mãe dos Orixás”, na explicação de Brandi (2001: 566), divindade cuja 
saudação é “odoiá”, apontada por Barros (2001:250).  

 
É na sua “roça” ou “terreiro”, isto é, lugar de seu culto, que levam suas oferendas, e 

ela agradece possibilitando-lhes progredir na vida. Ao morrerem, as ondas do mar não são 



sepulcro, mas sim “sua cama de noivo, nos braços de Iemanjá”. Se temem a morte, ao 
mesmo tempo a desejam por quererem “viver com Iemanjá”. 

 
Caymmi também frequentava cultos e ocupava posição destacada, junto com os ami-

gos Jorge Amado e Caribé, na ”roça” da Mãe Menininha do Gantois. Coincidentemente 
(?), quando o Governo da Bahia, querendo trazê-lo de volta para sua terra, lhe fez doação 
de uma casa, ele a escolheu na Pedra da Sereia, no Bairro do Rio Vermelho. Ademais, 
nas palavras de Stella, a canção Sargaço Mar é seu testamento musical. 

 
Na juventude, veraneava à beira-mar, na Praia de Itapuã e nela praticava naturismo 

junto aos amigos. Na idade adulta a cantava com tão bela ginga de voz que sua estreita 
ligação com a praia, levou as autoridades a criarem ali uma praça, chamada Praça 
Caymmi.  

 
A praça foi, depois, cantada por Vinícius e Toquinho, na canção Tarde em Itapuã: 
 

Um velho calção de banho, 
O dia pra vadiar, 
Um mar que não tem tamanho 
E um arco-íris no ar. 
Depois na Praça Caymmi 
Sentir preguiça no corpo  
E numa esteira de vime 
Beber uma água de coco. 
 
É bom 
Passar a tarde em Itapuã, 
Ao sol que arde em Itapuã,  
Ouvindo o mar de Itapuã, 
Falar de amor em Itapuã. 
... 

Também não deve ser estranho aproximar Dias de Melo e Caymmi: cada um deles 
falava do mar a sua maneira. O açoriano via o mar rubro ou chumbo, em vagalhões e 
vendaval, de dentro do barco onde o baleeiro suava e sangrava na luta pelo seu sustento 
e pelo respeito ao seu trabalho; já o brasileiro via o mar, em ondas verdes, a partir da 
praia. Seu pescador achava doce morrer no mar “bonito, bonito”, certo de nele ver surgir 
Iemanjá, presenteá-la e ser por ela recompensado e, por fim, com ela viver. 

 
Em síntese, Dias de Melo criou texto épico, vendo no mar um espaço de luta, onde se 

travava um embate por justiça social.  
 
Caymmi fez texto lúdico, ligeiro, de canção popular, cheio da malemolência baiana, 

cantando o mar como espaço de lazer, mesmo falando do trabalho e do culto à divindade 
que nele se exerce. 

 
Com gênero e estilo diferentes, foi igual o amor que os motivou.  
 

Se um fez crônica romanceada, que nos dá conhecimento das lidas e lides dos bale-
eiros; o outro, em seu canto, fruiu da beleza e doçura do mar. Um arrebata, comove, o 
outro embala, provoca vontade de dançar. Todavia, ambos nos tocam profundamente. 

 
 De uma coisa estamos certos: se nos Açores se diz que Dias de Melo “escrevivia”, no 

Brasil se pode dizer que Caymmi “vivicantava”.  
 
Agora mortos, um deixa de escrever e o outro de cantar, mas ambos continuarão para 

sempre vivos nos textos e canções que nos legaram. 
 
NOTAS 
1. ITA: Regionalismo: Brasil. Embarcação que transportava tanto carga quanto passageiros entre o Norte e o Sul do 

Brasil (Houaiss) 
2. Bico: Uso: informal. m. q. biscate; serviço eventual, de curta duração e não regular; bico (Houaiss). 
3. De salto: repentinamente; dar o salto: Regionalismo: Portugal – fugir. (Houaiss) 
4. Soldada: salário; soldo de tripulante de navio mercante (Houaiss). 
5. Surriada: respingos de ondas ao rebentarem (Houaiss) 

6. Segundo Estela Caymmi (2001: 573), letra da primeira versão para feita por Caymmi para o tema de abertura da 
novela Porto dos Milagres, da TV Globo, inspirada em Mar Morto de Jorge Amado, veiculada em 2201. A letra sofreu 
modificações de Dudu Falcão para se adaptar às necessidades do texto. A versão final recebeu o nome “Caminhos do 
Mar” [...] tema principal da novela”.  

7. Da canção “Saudade de Itapoá’”, sucesso lançado em abril de 1948. Portanto, em abril de 1984, aos setenta 
anos de Caymmi a canção já tinha trinta e seis anos. 
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2. JORGE SANTOS SILVA JORGE.S.SILVA@WEBSIDE.PT  ARTIGO PRE-

PARADO NO CURSO INSULARIDADES E AÇORIANIDADES UNIVER-

SIDADE DO MINHO 25 SETEMBRO 2010 17 FEVEREIRO 2011  

José Dias de Melo, - o escritor Dias de Melo – nasceu na Calheta de Nesquim, ilha do 
Pico, a 8 de abril de 1925 e morreu em Ponta Delgada, ilha de São Miguel, a 24 de setem-
bro de 2008.  

Dia de Melo nos anos 50 inicia o seu percurso literário, com um livro de poesia intitulado 
«Toadas do Mar e da Terra», a que se seguiram outros, com destaque para o seu livro 
mais vendido e traduzido, «Pedras Negras», que foi publicado, pela primeira vez, em 1964. 

O Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, presidiu a uma sessão pú-
blica de homenagem a Dias de Melo, que incluiu o lançamento de uma nova edição da 
trilogia das obras do autor - «Pedras Negras», «Mar Rubro» e «Mar Pla Proa». 

• Mar Rubro (1958) 

• Pedras Negras (1964) 

• Cidade Cinzenta (1971) 

• Mar pela Proa (1976) 

• Vinde e Vede (1983) 

• Vida Vivida em Terras de Baleeiros (1985) 

• Das Velas de Lona às Asas de Alumínio (1990) 

• Na Memória das Gentes (1991) 

• O Menino Deixou de Ser Menino (1992) 

• Aquém e Além-Canal (1992) 

• A Viagem do Medo Maior (1993) 

• Pena Dela Saudades de Mim (1994) 

• Inverno sem primavera (1996) 

• O Autógrafo (1999) 

• Milhas Contadas (2002) 

• Poeira do Caminho (2004) 

Mar Rubro (1958) 3ª Edição – abril de 2008 – Prefácio de João de Melo: 
 
 “Em 1958, à data da 1ª publicação deste livro, por força da própria circunstância 
literária e dos condicionalismos impostos pelo insular-salazarismo à cultura em geral, o 
nome de Dias de Melo assume no Arquipélago dos Açores um significado particularmente 
singular. O escritor tomava então nas suas mãos a aplicação do ideário neorrealista a um 
espaço de temática açoriana. (…)  
 
 (…) 

 “Mar Rubro”  
(…)  
é sobremaneira o início dum ciclo na obra do seu autor – o ciclo da baleia, pos-
teriormente continuado em “Pedras Negras” (1964) e “Mar pela Proa”   

(1976) (…) 
 
 (…)  

Voz e oralidade dum tempo e dum lugar, aqui está a vocação açoriana dum es-
critor que até hoje sempre ignorou outros universos literários e se fixou e está de 
pé ao lado do trabalhador da terra e do mar da Ilha do Pico  
(…) 

 (…) Aquele que é hoje o escritor açoriano mais lido nos Açores 
 (…)” 
Lisboa, fevereiro de 1980  
– João de Melo - Prefácio de João de Melo 

 
------------------------------X------------------------------------------ 
 
Se alguma dúvida houvesse sobre a temática desta obra, bastava ler a primeira palavra 
da primeira página 
 
 “ – Baleia!” 
E a frase com que encerra, a páginas 169:  
 
 “São assim os baleeiros.” 
 
1 - Capacidade de síntese na descrição:  
 
 “Acaba na vigia de rebentar o foguete, o alarme de baleia à vista. (…) 
 

(…) Entretanto, não demoram os que, dispersos pela freguesia, trabalhavam nas 
suas terras, muitos nas oficinas. (…) Pendem-lhes dos braços (…) os casacos, 
as sueras, as frocas, as saquinhas ou cestas com alimentos: amarradas aos tor-
nozelos, arrastam as albarcas de borracha ou de coiro de porco, que no caminhar 
lhes saíram dos pés.” (pág. 30) 

 
Rapidamente o leitor entra neste turbilhão… e fica amarrado à história que vai ser contada; 
e também ao dicionário…:  
 “sueras” – “frocas” – “albarcas” 
 

“Esta – a vida para que nasceram. Cavar a terra que lhes pertence; ir à pesca em 
noites bonançosas: ir à baleia, por esses mares sem fim, quando o foguete re-
benta na vigia: e, no intervalo de duas canseiras, ter tempo, muito tempo, para 
descansar, na casa dos botes.” 
 (pág. 34). 
 (…)  

 
“A casa dos botes! Cada lugar de baleeiros tem a sua. Em todos, e para todos, 
uma espécie de templo.” (pág. 37) 

 
2 – Escrita com muitos diálogos e laivos de reportagem 
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A geração de mestres vai entrecruzar-se nesta trilogia: Fadocas e Marrocos, com Medinas 
e Trindades, para além dos Larocos e Sonicantes; 
 
Os nomes de muitas das embarcações e das lanchas permanecem; são dados pormeno-
res e explicações com caráter etnográfico e antropológico e a análise dos baleeiros e da 
sua vida é verdadeiramente sociológica; 
 
Os momentos de descanso na “casa dos botes” – qual repouso do guerreiro - são interca-
lados com a descrição pormenorizada das rivalidades entre as companhias/companhas e 
entre as tripulações das próprias lanchas, e os perigos e mortes ocorridas que, quase 
sempre, têm um prenúncio:  
 
 “ o capelo (…) a enchapelar a montanha.” (pág. 52) 
 
É de leitura emocionante a tentativa de salvamento da nova embarcação - “Medina” – que 
termina com a morte dum baleeiro – o Domingos Saltão. O dramatismo da situação é 
sublinhado pela última frase da citação que se segue: 
 

“E a voz do Domingos Saltão, cansada…cansada…cansada… 
- Um cabo! 
Ninguém poderá jamais descrever a agonia deste grito. 
O cabo é atirado. O Domingos já não o alcança. 
O Capitão, que conseguira, sozinho, trazer a “Medina” para o porto, ainda mer-
gulha, nada, heroicamente, abnegadamente. E ainda teve nos braços o corpo do 
Domingos, que lhe foge, inerte, para nunca mais ninguém o ver. 
Um relâmpago ilumina as espumas que galgam, raivosas, as penedias. 
O Domingos Saltão saíra de casa há meia hora, se tanto.” (pág. 61) 

 
Estes mesmos heróis do mar são os que, também, trabalham a terra. A sua atividade, 
agora, deixa os botes no cais: 
 

“Os baleeiros param menos pela casa dos botes, principalmente da parte da 
tarde. Todos têm uvas para vindimar, os que estão em idade disso querem-se 
divertir.” (pág. 145) 

 
Entende-se melhor o que podem, então, sentir, quando regressam a bom porto, após a 
faina baleeira: 
 

“Estendendo os olhos pelo céu, pelo mar, pela terra. O Céu, a ocidente, afogue-
ado em labaredas; o mar, ruborizado com as nuvens do céu. A terra de S. Jorge, 
a estibordo, a esfumar-se nas neblinas da distância; a terra do Pico – e a nossa 
freguesia, casas brancas pontilhando de sonho o verde-negro e duro das encos-
tas. 

 
E a Terra do Pico toda se abre para nós, num abraço forte de franqueza rude e 
acolhedora. 

… Alma da Terra, entrelaçada na alma do Mar, as duas a confundirem-se numa 
só – que é a alma da Gente…” (pág. 166) 

 
Último capítulo: São assim os baleeiros:  
 

A luta pela vida podia fazer-se em terra, na opinião da mulher de Manuel Faidoca 
Novo: 
 
“- Nã sei para que andas nessa maldita vida! Temos a nossa casa, os nossos 
bocadinhos, e ai da gente se não fosse isso!” (pág. 168) 
 
Mas, “Manuel Faidoca Novo é um autêntico baleeiro: um Faidoca. Não comenta, 
não responde às recriminações, lamentações, revoltas, temores da mulher.” 

 
 (…) 

“Amanhã, se o foguete rebentar na vigia, Manuel Faidoca Novo irá para a Baleia. 
E há de ir, sempre, até que a velhice venha, ou – o Diabo seja surdo! – até que o 
leve o rabo de uma baleia, ou o seio de uma linha, ou as espumas de uma vaga. 
São assim os baleeiros.” (pág. 169) 
 

Pedras Negras (1964) 
 
É, nas palavras de João de Melo, o melhor livro de Dias de Melo: 
 

“É não apenas um momento ímpar na trajetória do autor, mas porventura uma 
das peças importantes de toda a nossa literatura insular.” (Prefácio de “Mar Pela 
Proa”) 

 
Como escreve Luís Fagundes Duarte no Prefácio da 4ª Edição, em 2003, esta “pequena 
obra-prima de Dias de Melo é a narrativa da vida, trabalhos e morte de dois heróis venci-
dos: - Francisco Marroco e João Peixe-Rei (…)” e mais adiante: “acabei por me dar conta 
da admirável técnica narrativa (…) “ 
 
1 - Começa com a descrição do Avô - num serão com a viola tocada, como ninguém, pelo 
pai de Francisco Marroco - das histórias relacionadas com o Ano da Fome e com o “an-
daço”.  
 

“- Quando no fim de outubro o andaço amainou, nem uma só casa havia, nestas 
redondezas, onde a morte não tivesse entrado. Muitas, ficaram desertas, de lume 
apagado na pedra do lar. E por esses campos – nem um pé de milho! Nem um 
fio de erva com vida! (…) Novos, sadios, válidos – todos se foram! Para a Amé-
rica, para o Brasil, e os menos arrojados ou mais pobres de sorte, para as outras 
ilhas do arquipélago. (…) qualquer terra onde os olhos não tivessem chorado 
tanta desgraça – tinha de ser melhor do que esta.” (pág. 24)    

 
2 – Aos 12 anos, Francisco Marroco começou a trabalhar para fora…nas vinhas do capitão 
Grilo – aí conheceu João Peixe-Rei, casado com Idalina. 



 
3 – O título da obra é sugerido pela fala de João Peixe-Rei:  
 

(…) Já quando os homens chegaram pela primeira vez à Ilha, a encontraram 
rasas de pedra, que fora fogo vomitado pelos vulcões” … “ Sucumbiriam – mas 
combatendo, braços entesados e mãos crispadas, a grande batalha contra as 
pedras negras da Ilha.”  (pág. 29) 

 
4 – Francisco Marroco apaixona-se pela Maria do Roque ao dançarem a chamarrita, na 
época das vindimas, mas o pai dela opôs-se, ferozmente, àquele namoro, o que o faz 
pensar em partir: como os outros… 
 

“- Tu – e injetavam-se os olhos do velho [Roque] -, que não tens onde cair morto, 
casar com a minha filha!? Antes vê-la enterrada no cemitério! Cheirava-te o que 
era meu – e num esgar de escárnio: - Vá! Arreda da minha vista, ladrão! … E 
naquele instante Francisco Marroco se decidiu.” (pág. 35) 
 

5 – Como tantos e tantos outros, Francisco resolveu acompanhar o seu companheiro João 
Peixe-Rei no “salto”, embarcando numa barca baleeira que os levaria – quando calhasse… 
- até à América. O medo tinha-os silenciado, na noite da espera: 
 

“À volta da meia-noite, julgaram ver uma sombra no mar. Seria o bote da barca 
baleeira? Seria o bote dos remadores [da Armada] que os vinha capturar? Não 
mandava o governo os remadores para a Ilha, senão para vigiarem os rapazes, 
não os deixarem dar o salto e fugirem da Ilha para o mundo.” (pág. 38) 

 
6 – Mal subiram a bordo do “Queen of the Seas”, navio americano de New-Bedford, tor-
naram-se imediatamente baleeiros e mudaram os nomes para “Frank” e “John”, respeti-
vamente. 
 
7 – Num rápido relato, Dias de Melo conta-nos mais uma das habituais tragédias dos ba-
leeiros: 
 

“Andavam por cima do mar há mais de três anos. 
Mergulhou a baleia, saiu, tornou a mergulhar, tornou a sair. Trancou-a o segundo 
piloto. 
Corria a linha desenfreada e de súbito o oficial gritou para a proa: 
-Corta! 
Antes que o trancador tivesse tempo de cortar, ia já um homem pela borda fora 
levado num embrulho de linha! Ouviram-no, desesperadamente estrangulado em 
agonia: 
-Meu filho! 
Era João Peixe-Rei.” (pág. 63) 

 
8 – O trabalho de três anos no baleeiro que o levou à América “ficou” para o Capitão, para 
se ressarcir da viagem. Sem um cêntimo no bolso, para além dos poucos dólares que os 
companheiros de viagem solidariamente lhe entregaram lá conseguiu chegar à Califórnia. 

Após uma fase inicial de muita fome, muito trabalho e de ser muito explorado, encontrou 
a família Parreira – terceirense - que muito o ajudou até Marroco se considerar com di-
nheiro suficiente para ir à Ilha casar com Maria 
 

“ (…) e chegou à Ilha, no iate veleiro “S. Joaquim”, no sábado do Espírito Santo 
de manhã. 
E quando os seus pés tocaram a terra do Pico… 
Corpo e alma dobrados num soluço, caiu Francisco Marroco de joelhos e beijou 
com seus lábios e encharcou com as suas lágrimas aquelas pedras negras.” (pág. 
91) 

 
9 – Rico, casado, feliz por ter resolvido ficar definitivamente na Ilha, Francisco Marroco era 
agora o americano, cujo dinheiro que lhe adivinhavam era solicitado por todos, desde o 
Padre aos políticos e aos baleeiros a pensarem já na Companhia Nova. A recordação do 
seu companheiro João Peixe-Rei era uma mágoa constante, que só ajudou a esquecer 
após ter proposto a Joaquim, filho de Idalina e de João, ajuda – sem juros – para montar 
um negócio. 
 
10 – Tinha a roda da Vida já dado muitas voltas, e Francisco Marroco sentia-se um homem 
realizado até que… 
 

“ (…) lhe apareceu um figurão bem-falante, bem vestido e engravatado: 
- É o senhor Francisco Marroco chegado há pouco da América? 
- Sim Senhor, 
- Muito prazer! Venho da parte do Banco de Nossa Senhora da Vida, tendo a 
honra de ser seu agente, e não desejo senão ser-lhe agradável. “ (pág. 122) 

 
11 – Surge, entretanto, a figura de agiota e perito em negócios escuros do senhor Chico 
Gaudêncio: tinha conseguido “comprar” a companhia baleeira local – à qual Marroco, en-
tretanto, se tinha associado – pois… 
 

“Terminada a Primeira Grande Guerra, tanto se agravara que se tornava quase 
insustentável a situação da companhia baleeira local. Sócios e baleeiros, onde 
quer que se encontrassem, juntavam seus lamentos e clamores contra a gerência 
- principalmente contra mestre Augusto Bóia: - Um pulha!” (pág. 143) 

 
12 – A roda da Vida começou a desandar – totalmente! 
 

“Chovera pela última vez em princípios de maio. Em meados de julho, estavam 
os milhos perdidos nas terras secas e nem uma gota de água restava nas cister-
nas e nos tanques vazios. 
 (…)  
E o andaço começou. Recordava-se com pavor o que diziam os antigos de outros 
anos de seca. Francisco Marroco lembrava o que ouvira ao Avô” (pág. 151) 

 
Maria, o seu amor de toda a vida, e por mor de quem se tornou americano, mor-
reu! 



“E tudo se desfez e perdeu para Francisco Morroco: a alegria, a fortuna, o sonho, 
a vida que sonhara para os filhos. (…)  
O senhor Chico Gaudêncio não pagou o que devia ao Banco de Nossa Senhora 
da Vida. (…) Por esse desfalque – e por outros que o processo escandalosa-
mente revelou -, o Banco de Nossa Senhora da Vida faliu. E sem nada ficaram 
os que lhe haviam confiado as suas economias.” (pág. 155) 

 
13 – Francisco Morroco morria, em vida… 
 

E foi já o seu filho, António, quem encabeçou a contestação baleeira às contas 
da “Armação Baleeira União Fraternidade”. Que acabou em prisão à chegada dos 
contestatários à Delegação Marítima…  
“Francisco Marroco arrastou-se até à Vila para ver os baleeiros e o filho – o seu 
filho! – por dentro das grades. (…) 
Sentia-se repentinamente velho, muito velho, muito velho. 
Regressou a casa para sempre sucumbido. (…)” (pág. 163) 

 
 
Mar pela Proa (1976) 
 
Não podemos iniciar a análise desta obra de melhor forma do que citando excertos do 
Prefácio da sua 4ª edição, escrito por Daniel de Sá: 
 
 “Dias de Melo alcança, nesta narrativa envolvente, medonha e bela, tremenda e 
 fascinante, o equilíbrio perfeito” 
 
E noutra citação, escrita, declaradamente, com o intuito de confundir o leitor… 
 “Mar Pela Proa, o livro, novela em pormenor de romance num ritmo alucinante de 
conto, leva-nos nessa viagem quase última de baleeiros da Calheta do Nesquim, em que, 
durante três dias, o mar enlutou a terra. 
 
Um dos personagens centrais é António Marroco, o mesmo apelido de seu Pai – Francisco 
– este que conhecemos no “salto” para a enriquecedora América, nas “Pedras Negras”. 
Tínhamos deixado António e os seus companheiros de baleação presos, ao chegarem à 
Delegação marítima onde iam protestar as contas do Sr. Gaudêncio…. 
 
Sem perdas de tempo, como se adivinhasse que o leitor já “trata por tu” a sua forma de 
escrever/descrever as suas “estórias” em ritmo de novela/romance/conto, Dias de Melo 
quase inicia esta obra com a profecia do doido – o professor que enlouquecera: 
 

“- Desgraçados! Oh desgraçados! Pra onde é que vocês vão?! Vocês nã saiam 
desta terra, que vão morrer todos – todos! – por riba dessas águas salgadas! “ 
(pág. 21) 
Estavam completamente obcecados por mostrar os seus novos botes: 
“-Hoje, hão de ver na Calheta de Nesquim os botes da Companhia Nova.” 
“O seu grande sonho, o seu grande triunfo!” 

 

E para celebrar, enquanto dura a viagem, o Terra Negra,  
“-Sempre de garganta afinada (…) e mão leve prá viola (…)” 
 lá vai rimando e tocando. Ou não fosse Dias de Melo um amante da música 
tradicional açoriana, tocando o seu bandolim. (pág. 25 e 26) 

 
Mas o presságio do louco professor e o “capelo” do Pico conjugavam-se na tempestade… 
como se a Lei de Murphy se estivesse, mais uma vez a cumprir… 
 

“Lamento, grito, voz que de súbito se apaga e por instantes subsiste nos uivos 
 relinchados do mar, nos uivos rosnados do vento (confusão medonha 
de roncos, latidos, berros, que estoiram nos tímpanos e escoicinham nas cabe-
ças) – o nada que resta, o nada que fica, vagamente pairando, do resfolegar do 
motor que parou.” (pág. 63) 
E o sonho de António Marroco desfaz-se … (pág. 86) 
“-Salta prà qui, António! 
- Eu não abandono a nossa lancha! 
Sonicante e Laró olharam-se com olhos que se entendiam, sem palavras, à luz 
de fantasmas do anoitecer. E Sonicante começou a puxar de mansinho o cabo, 
que Marroco segurava pela outra ponta, na borda da lancha. 
- Que queres ficar aí fazendo? 
-Pra perdas, basta o que já basta. 
E Sonicante, puxando o cabo, impercetivelmente: 
- O que se podeia fazer, tudo ‘tá feito! 
(“Só deitar a Marroco os gadanhos – e ele vem – quer queira, quer não.”) 
Marroco percebeu. Quando percebeu, largou o cabo! 
- Se vocês chegaram a porto de salvação, que mandem uma lancha à minha 
procura! 
- Desgraçado! Gritou mestre Laró.” (pág. 86) 

 
Daqui até ao final, é a luta do Homem e da sua Vontade contra a Natureza: O Mar e a 
Tempestade. 
 

E António Marroco – três dias e quase três noites… acaba por ser salvo bem 
longe – na Ilha Terceira, na Ponta das Contendas, a cerca de 30 milhas náuticas. 
(pág. 109) 
O resumo da tragédia, é escrita em duas linhas, na fala de Mestre Sonicante: 
“- Saímos onze do Cais do Pico – Sonicante afaga, com os dedos calmos, o bi-
gode loiro –   e quatro são os que restam… “ (pág. 152) 

 

NOTAS: PROGRAMA ATLÂNTIDA, da RTP - Açores, de 20.05.2008 24 maio - Dias 
de Melo: "O Escritor das Baleias" 

Com 83 anos de idade e mais de 50 de vida literária, Dias de Melo, tem uma obra de 
referência que perpétua o seu nome, a causa dos açores e suas gentes.  

http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/atlantida/?k=24-Maio---Dias-de-Melo-O-Escritor-das-Baleias.rtp&post=1866
http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/atlantida/?k=24-Maio---Dias-de-Melo-O-Escritor-das-Baleias.rtp&post=1866


Realçando as suas múltiplas facetas de professor de várias gerações, de narrador, con-
tista, novelista, romancista, diarista, cronista, etnógrafo e poeta, o "Atlântida", desta se-
mana, dedica grande atenção à vida e obra do consagrado escritor da baleação.  
Reportagens, entrevistas, documentários, depoimentos e música, serão o prolongamento, 
do mar imenso que exaltou, dos homens e mulheres que em terra e no mar deram vida à 
baleação ou como diz o escritor, Daniel de Sá: "nenhum baleeiro de Dias de Melo, será 
jamais enterrado no cão do esquecimento, pois garantiu a todos a perenidade da vida 
baleeira, na memória das gentes ".  
Dias de Melo, entre amigos, admiradores, críticos literários, por entre os diferentes olha-
res, sobre o escritor que ultrapassou o TEMPO, o tempo da distância e da lonjura, e deu 
sentido universal à escrita feita nas ilhas.  
São muitas as histórias por desvendar... e o Fadista, micaelense, Paulo Linhares, que 
acaba de lançar - ao fim de 25 anos - o seu primeiro CD, numa criteriosa seleção de fados 
do percurso da sua carreira, será um oportuno convidado. O " Atlântida" é um programa 
da RTP Açores, para a RTP- Madeira e RTP- Internacional, com produção de Victor Toste, 
realização de Alexandre Simas e apresentação de Sidónio Bettencourt.  
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http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/atlantida/?k=24-maio---Dias-de-Melo-O-Escritor-das-
Baleias.rtp&post=1866 v 

 “TOADAS DO MAR E DA TERRA” 
Dias de Melo, o Homem e o Escritor 
2004 - Aos 78 anos de idade, comemora 50 anos de Vida Literária. 
Documentário com 72 minutos – RTP – Açores 
Realização e Autoria de José Medeiros – “Zeca Medeiros” 
Apoios: Direção Regional de Cultura e C. Municipal das Lajes do Pico 
http://tv1.rtp.pt/programas-rtp/index.php?p_id=16602&e_id=&c_id=5&dif=tv&hora=02:30&dia=13-08-
2010 
 

----------------------------------------X------------------------------------- 

3. BASALTO NEGRO Blogue Publicado por PAULO PEREIRA segunda-feira, 

27 de outubro de 2008, Uma homenagem aos baleeiros de Lajes do Pico  

 
A espera 

 

A liderança 

http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/atlantida/?k=24-maio---Dias-de-Melo-O-Escritor-das-Baleias.rtp&post=1866
http://ww1.rtp.pt/icmblogs/rtp/atlantida/?k=24-maio---Dias-de-Melo-O-Escritor-das-Baleias.rtp&post=1866
http://tv1.rtp.pt/programas-rtp/index.php?p_id=16602&e_id=&c_id=5&dif=tv&hora=02:30&dia=13-08-2010
http://tv1.rtp.pt/programas-rtp/index.php?p_id=16602&e_id=&c_id=5&dif=tv&hora=02:30&dia=13-08-2010
http://3.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZXUnq0S4I/AAAAAAAAAjA/9FFX9Wl5Fk0/s1600-h/baleeiro.j
http://3.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZXN-__dAI/AAAAAAAAAi4/ocgGPsjcch0/s1600-h/balfo1.j


 

O motivo 

 
 

 

A companha 

 
 

 

O desafio 

 

 

O desalento 

http://2.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZXHkpvw4I/AAAAAAAAAiw/c2zBBX_gttg/s1600-h/balfo2.J
http://3.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZXBseMr4I/AAAAAAAAAio/7XesN7SCgo4/s1600-h/balfot1pico222.j
http://3.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZW8XbVtsI/AAAAAAAAAig/6BB8Zh58wDg/s1600-h/balfoto2img56.j
http://2.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWytgb3bI/AAAAAAAAAiY/Rb4JXjl8JHg/s1600-h/balfoto3lastscan7.j


 

A tragédia 

 

A recompensa 

 

O boi do mar 

 

 

O sustento 

http://3.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWr7xX67I/AAAAAAAAAiQ/Oc5j8wc0S0k/s1600-h/balfoto4Proa de bote baleeiro.J
http://4.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWjrbJMcI/AAAAAAAAAiI/6kOxERI2NLs/s1600-h/cortebaleia3.j
http://4.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWbt3pQjI/AAAAAAAAAiA/CB-jnHAmyyA/s1600-h/pico41.j
http://2.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWVNqleaI/AAAAAAAAAh4/brWkTRiNmCg/s1600-h/pico42.j


 

Tudo é aproveitado 

 
 
A última baleia foi caçada em 1985, numa atitude de desafio perante a proibição decorrente das 
negociações com a Comunidade Europeia. Numa negociação alguém terá sempre de ceder. Para 
todos os portugueses terem acesso aos fundos da então CEE, os baleeiros do Pico abdicaram da 
sua mais importante fonte de rendimento. Terá valido a pena? Quero dizer, se a adesão pretendeu 
beneficiar toda a população, que ganharam os baleeiros com essa troca?  
 

P U B L I CA D A P O R PA U L O  P E R EI R A  E M 2 2 : 5 9   

http://basaltonegro.blogspot.com/2008/10/uma-homenagem-aos-baleeiros-das-la-
jes.html  
 
 
 
 
 
 
 

 
glossário preparado por Jorge Santos Silva 

Palavra Significado Obra 

abeiro (de palha) chapéu de palha, de abas largas Mar Rubro 

açafates pequeno cesto de vime sem arco e sem asa - canastra Mar Rubro 

açarelasse precipitasse numa decisão Mar Rubro 

açodes; açodar irritar facilmente; apressar; distrair, entusiasmar Mar Rubro 

albarcas 
espécie de sandália, só para a planta do pé segura com tiras de 
couro 

Pedras Negras; 
Mar Rubro 

alvarozes 
amer. over alls- "jardineiras"; calças de ganga com peitilho e sus-
pensórios Mar Rubro 

alvião tipo de enxada, com uma parte chata e outra em bico 
Pedras Negras; 
Mar Rubro 

ampo 
protuberância ("bossa") de alguns cetáceos (comum no cacha-
lote) Mar Rubro 

angrim espécie de ganga azul, usado no vestuário de trabalho Mar Rubro 

anojados desgostosos; pôr-se de nojo; enlutados Mar Rubro 

aranzel discurso prolixo; formulário; pessoa fraca Mar Rubro 

arrifão terreno de cultivo em socalcos Pedras Negras 

atafona edifício de apoio à atividade agrícola Mar Rubro 

bagalhoiço variedade de figo serôdio, miúdo; Fig. Muito dinheiro Mar Rubro 

Blós! amer. blows ? - soprar, bufar; - Baleia à vista! Mar Rubro 

boceta caixa de rapé; nariz Pedras Negras 

brandaia cada uma das cordas que segura o mastro; espia Mar Rubro 

bumbos retranca da vela do bote baleeiro Mar Rubro 

burgalhau 
porção de cascalho grosso (de lava solidificada); calhaus miúdos 
e soltos Pedras Negras 

cains ?? (cans -homens maus) Mar Rubro 

Calafona estropiação, na fala dos emigrantes, de Califórnia Mar Rubro 

capelo do Pico 
barrete de nuvens que encima a ilha do Pico - anúncio de mau 
tempo Mar Pela Proa 

carreto grande quantidade Mar Rubro 

causo acontecimento, historieta Mar Rubro 

ceia (mar.) v. cear - rema para trás! Mar Rubro 

cerrados (de pão) terra murada ou vedada Pedras Negras 

chança                        corruptela de chance: oportunidade, hipótese Mar Rubro 

embiocadas embrulhadas num xaile que cobre a cabeça das mulheres Pedras Negras 

esbraguilhada mal vestido; fralda da camisa saída Mar Rubro 

escamalhoada                 v. escamalhoar - fugir, escapar Mar Rubro 

escota (a)                            cabo de laborar, que segura a vela, à mão, quando enfunada Mar Rubro 

esmandrigar esmadrigado - mole; de fraca consistência Mar Rubro 

esparmacete O m.q. cachalote; óleo esbranquiçado da cabeça do cachalote Mar Rubro 

esparrela (remo) remo grande que o capitão usava como leme, na altura de arpoar 
Mar Rubro; Mar 
Pela Proa 

estarraçar destruir; estragar; partir; quebrar Pedras Negras 

fatelim 
o m. q. fatelingue; Bal. Toucinho da baleia, usado para óleo para 
iluminar Mar Rubro 

http://basaltonegro.blogspot.com/2008/10/uma-homenagem-aos-baleeiros-das-lajes.html
http://basaltonegro.blogspot.com/2008/10/uma-homenagem-aos-baleeiros-das-lajes.html
http://basaltonegro.blogspot.com/2008/10/uma-homenagem-aos-baleeiros-das-lajes.html
http://1.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWOOxQsfI/AAAAAAAAAhw/vCVDp6OsgZk/s1600-h/pico43.j
http://4.bp.blogspot.com/_bBF5ZL1kv1M/SQZWGT4K5gI/AAAAAAAAAho/4c2wRA9tpY4/s1600-h/pLajes+1985+c[1].J
http://www.blogger.com/email-post.g?blogID=2487505896766604216&postID=44377404238473889


fedor desprezível, nojento; mau tempo Mar Pela Proa 

frocas amer. frock: camisola interior; camisola de lã Mar Rubro 

gafes amer. Gaff - naut.  peça que ajuda a içar a vela Mar Rubro 

ganhoas o mesmo que gaivotas Pedras Negras 

gibas corruptela de giga; corcunda; naut. espécie de vela 
Mar Rubro; Mar 
Pela Proa 

lançuope 
Bal. Corda que se prende ao estropo da lança e permite recuperá-
la Mar Rubro 

lijunjas corruptela de lisonja; acanhamento; cerimónia Mar Rubro 

madorna corruptela de modorra; sono leve; sonolência torpor Mar Rubro 

mancebo 
tabuleiro ou prato, de madeira ou ferro, para suspender a can-
deia Pedras Negras 

maroiços o m. q. remoinho; amontoado de pedras (basalto), em pirâmide Pedras Negras 

mastaréu(s)              peça de madeira que completa, para cima, o mastro real Pedras Negras 

mesena                            
(a) 

Mezena: vela latina, quadrangular que se enverga no mastro da 
mezena Mar Rubro 

moledos pedra de grande tamanho Pedras Negras 

mornaça tempo quente e húmido; lento, pasmado, indolente Mar Rubro 

moroiços o m.q. maroiço; ver maroiço 
Pedras Negras; 
Mar Rubro 

padeja v. padejar - remar nos botes baleeiros Mar Rubro 

palore(s)                            palidez Mar Rubro 

poita                                 
(a) 

objeto pesado que faz as vezes de âncora, em pequenas embar-
cações Mar Rubro 

queice o m.q. espermacete Mar Rubro 

queique amer. Cage- balde de madeira usado no bote baleeiro Mar Rubro 

ruama 
peixe miúdo, petinga; fig. Rancho de filhos; pej. Pessoa de má ín-
dole Mar Rubro 

sanas da bicha 
o m. q. sanababicha- amer. Son of a bitch- "filho da mãe", "filho 
da p." Mar pela Proa 

sueras amer. Sweater: casaco malha; camisola de lã Mar Rubro 

surriada(s) aragem carregada de sal, fustigada pelo rebentar das ondas Mar Rubro 

talabardão                       
(a) 

conjunto de pranchões que ligam os dormentes da tolda ao cas-
telo da proa Mar Rubro 

tilhas sobrado móvel das embarcações Mar Rubro 

trampas amer.trampe - Vadio, que não faz nada Mar Rubro 

trancar; trancador arpoar; arpoador de baleia Mar Rubro 

verdugo (mar.) pequeno peixe, também conhecido por lambaz Mar Rubro 

Barcelos, J.M. Soares - Dicionário de Falares dos Açores - Almedina, Coimbra, 2008 

(a) Houaiss, Antônio et al. - Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa - Temas e Debates, Lisboa, 2003 
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